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.\SSlli:' ATUIlAS
"r irnestre (capital) 3S000
.telo correio) Semestre 7S000

1',\i;A:\!i':i'lTO ,\[)IA:;\'TAD(J N. 23
PllOPIUEDADE DE I

MARTINHO CAllAOO & EDUARDO HORN I
E"' MI ... "-"""Pi SRiWt

Não serão restítuidos os a'tlto-l Nu sabhad»,
í ô

dll c.n.sente,
grapbos, embora não _�ublicados'l íallecen e sepultou se, na fre

As public�ções ioediclor.iaes,de· guczia de Cvnnasvieu as, de-te
elaracões, editaes,annunclOs,etc., municlplO, na iiade de 74 ao­

terão recebidos até as 4 horas da DOS o veueraudn GidaJã J José
tarde. Noticias importantes até as

I RIJdc igues da Silva.
7 noras.. I O fin I'].} era um d03 velhis
E' nosso corl·es;_')Oua· chefes do p.uudo liberai, e nes

dente eu'} Pal'is� para S;l localidade, onde, pela nobre
annuncios e l'cc!ames, d d,.. " et"e r'oa

za I) seu caracter, gosava a
o sr. ....... jL,or 1l,.. .

Caui.uau'On. n. 61. esuma geral, (lCCUpOU, por ve-

_""""""""9!fA ....,,-- zes, calglls de eleição popular.
COP.REIO TERP.�STP.E A' sua íamiha -as nossas

PA rlTlDAS E CHEGADAS DAtl MALAS condolencias.
Pai te da capital:

Pal'a B�rr'b.-velha-nos .lias 7 tJ 22,e eh �

P I jga a 15 d 30.
.,

C'nCeaeOle (OS portos do sul,
Para Lages-a 7,17 e 27; chega a li. 16 e

entrou homem no d'esta C,lplbl�6.
.. .

5 13 "1 o ')0' PP'lra r:anuas-Vlwas--a, ,� - N" (J paquete LLio (JT'ande, quech.;t!a a ti, 14,22 e 30.
_ - c'

'

4 h j dPara Laguna-a 5, 10, 10,20, 20 e :30; St:gulO as oras I a tcu e para
chegaa1,o,l1,16,21e2B. O HIO e escala.
Para Theresopolis e Santa lzahel-t<)das

as Illrças-feiras. Da mesma procedencia devia
OBSERVACÕES ter entrado a niitc p ISS:Uia o

o correio para Barra:velha, conduz tarn-
T')' :=l dbem malas para S. Miguel, Camboflú� TI- -1/,0 L. a T",_ o.

[ucas e ltapocoroy. O de Lages-para

::;'�O-I � _

..3 Santa Thereza, Angelina, S. Joaquun, .

d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos O .

'" I. :', 1 ,

Nov.)s. O de Cannas-Vieiras-:-pa�a Sall;t') 0 [l,11 te l a prov.ucu cueguu
Antonio, Lagoa, Trindade, RIO. \erl:,elno alll.e-hontcCIl <.II_} :\nclleCcf' O V,L'
e Ribeirão. O da Laguna-para S. JOSll, Pa-

lhoça, Garopaba, Ense�da, �Ierim, !mb;- por Lo:;,gun eL.
tuba. AzambuJa, Tuharao. �r.rangu", J,,-

�uaruua a !maru.bv.
----

Obi"to Afim de chegar-se a essa sO-1 vindo para a rua de Gonçalves
Com a idade de 85 anuos, lução pn.curarse-hia lima fron'l Dias. Em frente ao JiTovida.

l.illeceu honrem, em SU!L resi teir� o;tural, indernnisando uma d8S, foi cO!l\'!d�do para subir

.lancia no hairro do Mauo Gro ;_' naçao a outra da diffe.cuç l que e, assomando a janella, dingio
Si), a sr a. d. Mrqueliua J,"'d:l0, pudesse haver em seu favor.

.

a palavra ao POlO, que o accla-

sugra do sr, Jose Caetano Pi Discutida esta proposta, cou- mou,

nheiro , prnprretario u'aquell . sta.r�os qoe O �ooselho de Esta- O eloquente tribuno pronun.
bairro. do julgou-a inacceuavel, por ciouse em termos enérgicos,

O cadáver f'li sepultado á unanirmdade. mas comedidos e judiciosos; in-
tarde.

---

timou-o a que se c-lasse o sr,
Foi eleito presidente do B3n- dr. Valladares, 3° delegado in­

ca di} Brasil o sr, visconde de termo.
S. Francisco, PI)f 575 votos, Não lhe obedecendo logo o

or ador , s. S., de rewolver em

punho, arremeueu para contra
() escr iptorio do nosso illustre
collega, pretendendo invadil-o,

Este prucedunento, descem­
passadamenre cirurgico, revel­
tuu um official do exercito, qlle
::;e achava á porta d'uquelle edi­
ficto, e lhe embargou a entrada,
ob-ervando-Ihe que s. s. ultra­
passava os limites da sua auto­
ndade.

Foi grande o amuxo de povo,
paCificamente reunido) 11.1 rua

do Ouvidor até ás 9 horas da
nOltlJ, demoraodo-se grupos DU­

morosos ate muito mais tarde.
Patrulbas de cavallaria, po­

rem� percorrendo-a em ambos
os sentidos, levavam a pertur­
bação aos transeuntes tranquil­
los.

Mandou-se averbar nos assea­

lamentos de praça do capitão
d. cdrpo de eugenheuos, Urba­
no Coelho de Gouvêa, os IOllVO­
rei> que lhe dirigiu a presidencia
desta provincia, por serviços
aqui prestados e constantes de
uma certidão apresentada.

ASSALTO A' IMPRENSA
Lê-se no Dio.r io d.e No

ticias, da Côrte, de i i do

H intem 3[Jcornll em Santa
Cruz, proccueote do RIO de la
oelrlJ e escala, o paquete VL-

MEETING

corrente:

i A redacção di) Nov�-:la
Lee fOI avisa.l. h.intern, á, 9
hur as da noite, de que gr!lpt.l�

UOVIUENTO DOS FAQUETES

suspeitos se preparavam, por
)1 dem da policia, P ira aggre·
lu-lhe a typograplua.
Informados d'esta ameaç I,

demo-nos pressa em acudir ao

n05SJ dever , comparecendo ao

escupt.irro d'aquella Iolba , para
Ibe exprimir a nl)SS�1 per feita
s lidanedade na re:;isteoei:-t con­
tra a T:.a;;;l'1oT"C-::L pÚllcTd.
Vai em bom caminho o mi·

EMILlO RATHSACK

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR
Os paquetes sanem do Rio de Janeiro

nos dias 1. 5, 11.17 e 24.
Che"'am ao Deliterro, dessa procedcu­

aia, nosdias 3,9,16, 19 e 28.
Chegam Pl Desterro, procedentes do O JOT"nCJJ[ de.s DebeLts

sul, nos dias 3. 11, 17, 20 e 28.
AS viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale de Pariz, annunciou ql1P no O· D'

.

d NgtO com escala por Santo�, Desterro, RIO
Ib j

.

f d'
IZ O ',aT"W

-

e oti-
\.ir ande e Pelotas.

I
cunse O ( e 1Il1OIstros OI eCI· cf.o ria cias, do RIO, de i 2 do cor- Assim corren a reunião po.A.. cie 5 ató Montevidéo, CGm esca a P,ll' d j d t d t 3 d

Santos, paranaguá, Antonina, f'. Franci..;-
.

II O ICVOg,\f' O ecre () e e
rente: puiar de bootem._

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas,condué Julbo de i886-expulsandlJ (I Do dlil 10 dI) C()l'lellte alé o
zindo na volta passageiros e malas de Mat-

H O « O� J"Hnae� de hontern an- Entendeu, pois o governo fi!)
t (1ossr prlficipe ef\rique de r1eans, dta ii, ioclusive, f,dleceram na J d 1o-'� de iI é da linha intermedial'la até J d A I nunl3iaram uma reuluãtl poplllar sr. oão Alfre o privar po icial-Monl',vidêo, cG.udu'Zindo malas e passagoi- uque 8 oma e. Côrte 1, t 29 pess(la�. I d L

.

6 I mente pira sempre a capital dor<.ls para Matto-Grosso. Este a band ;)nará sua actual Fo r a m v 1(; li rn i1S de fe bres paI a o :Ir go II a pa, a S II)·
A de 24 é tambem até Montevidéo corr

B [aS da tarde, afim de se [HOles- impcl'lo do direito de reunião.escala por Santos, Par.anaguá, Antonina,S. re:iideocia em ruxellas para 559, sendo 370 pela febre per- E
.

Francisco, Dllsterro,RiO Grande e Pelotas. e,.t,'lbelt""er.sedefinl·ll·vatn"nleem 172 f b I
tH cilntra a falta d'agu:.l e o llS.

i' um CrIme, apenas menor
_1

-

t
. ,'" "níciusa, '" neb e rc amare -

d II b'l..aveg2çao cos ,eu'a t' taU!) :,;lnit:lrio (Jae atterrafI1 es- o que aque e' que (I ga Inete
o vapor LAGUNA, encarregado des- Pi\fIZ. Ia e 57 por outias feb!es. 1

.

d faerviço, se6ue p8l'a o norte da pl'ovincia ta c:djde. pcrpelD. assumi0 o as uneções
nos dias 1, 12 e 22, fazencio escala pdr ,\, I 1

.
.

d 1 I

Porto-BeIlo, rtajahy, S. Francisco f.l Jain- I l-t lora rrUICJIJ t, reUOldo II O InpCr:lltur.
'11

- I no' dl'as 7 18 e 28 Na se.��ãlJ rln T':\r amenlo in- CONSELHO �U' cSTA"O .

f I O d
.VI e; e I)ara o"u , , . .

ue. L. u povo, a CllJ I I cnle se ac lilva o C�
-

c Já, emquanto não emit-�.':"����IW""""""�<I!!lA'l� gloz, I) primLid ! ;"j do ,:drnl'
C ,I I 'b L T. unst3·nI1S, JIZ Ullla folba uiI ii usire tn L11111 opes f'ovãn, t1m,,::> de todo o nosso pel}ia-NOT IOIARIO ,I anlado apresentou um projecto d '1

,

I' j Côrte, que, D:l ultima SQ33ão o o sr. dr. \ :dl.dares, UtdtJg\(]o mento, O que faiemos amanha,
D M t v dé!) chegou h'n

oe 81 lell( enLe a augmenhr as
conselho de.E,t'ldo, se discutiu de [)olicia, IIHlmOU-1) a 11ue se r)oJe,ll1os adiantar aI) publico oe 1)1l. e I , '. l

fl)fça� navae� com mais 70 na- I

le� á esta cajJ�tal o "sr. J��-I VIOS de guerra úe dlfferenles uma prllposla da. Republlci.l Ar· retirasse COlll l) p:IVO, [lã,) po- conselho de que continue a

q'llm Manuel oa Silva, nO�:iO
I gelltina, para (Iue a (Iuestão dendo, nem devendo realisiIr I) reunir·se, para levar 11 policia .,

. c asses. ..

eonterraneo e concelluado ne-, das MIssões fllsse resolvida dl- meeting. repetir o attentado que a quali-
gociante naquel1a importante. .-�n;;ico conl tolú e I vidlodo·se O lcrritorio JiliglOs,) O sr. dr_ Lopes Trovão, fica como a verdadeira fautora
praça. I �,uacó� de Raulivw'a, contra I em parles eguaes entre DS cou-I obedeceodu á intimação, acon· ds desordem e a inimiga me-

I bi()[l,:hiU'il. 'teodores. 1 selhou o pLlVO a que se J'�tirasse" co:,cdiavel das leis.»

O sr. FrancIsco Btl'eu It, f.1I
lecldo em Itajahy, e�taVa seguro
em i2:000$ oa jvew-Ycrk
InSUT"eL ruce.

Ilistrrio, que se apOS�Ll[] da an­

t,'ridadç do Imperador I.i)

Succumbio ante honrem u'es­
ti capital, e foi sepultado á tal"

de, v Ictilll:l de febre perniciosa,
l) sr. Emillo Rathsilck, nalural
da AlIemaóba c negociante, ha
ann()�, o'esta praçl.
,A' sua esposa e mais paren·

les os nossos pezames.

-E se lUA tivesse ·aüontecidl>
alguma desgraça! diss� o nosso

amigo,
-Ah! sim, desgraça! ex:cla·

mau a porteiri.L. Acreditaria antes
110 que dizl:H!l os jOl'llaes ... Elie é
moço, nilp é vérdade?

O velho approx:irnou-se com o

coração apertado.
E"tava -muito pallido.
-E que dizem os jornaes ? bal­

I Lluciou e11a.

-Dizem que anda mulher n'es­
ta historia.

O nosso heroa vacilla va.
-Uma mulhêlr? O que a fez

ilUppOt' isso?
A porteir<1 olhou para elle.
-E' am;g<l du Sr. Fresniéres ?
-Sllll ... sou ...

-Tem-lhe interesse?
-O maior interesse.
-Vou dizer-lha tudo que ain-

da não revelei a ninguem. O se­

nhor parGce-me um homem pru­
dente a rà2iQavel.

O velho approximou·se.
--Falle, minha sBnhol'â, disse

elle a tremer.
-Conheço a mulllOI' C)ffi que

o SI'. de Fresniérfl9 p"lrtiu ...
Vi-a ... faliei-Ihe.
-Ah! murmurou o velho.
-Vi-a tão de perto como o es-

tou veudo. Uma mulhel' sob!-l!'ba !
Muito moçi,.. A primei ra vez

que se ap['ase�ntou, pediu-me in­
forlhações s'lbrG o Sr. da Fras­
niéres, sobre os seus negocioso Vi­
nha, dizia ella, para tratar dQ um

processo ... mas se separou de mim
meteu-me um luiz na mão ... Ora,
só os homens a as mulheres apai­
xonada� distribuem mvedas de
ouro com essa faciltd2L,le. Não me

enganai, Alêm disso, estava mni­
to commovirla ••. Sa fosse uma sim­

ples c,liente ...
-E essa mulher, perguntou o

desconhecidO' q Ud soffrla t,)dos as

angustias, conhepe-a ? Disse-l�eo
SQU nome �

-Nlo rce at"lVI 'l ptlrgulltai·.
-[� 1:31':.\ [(ova, billia, disse a

senhora?
-Oh! senhor' bella como aín·

lia llão vi outra! .. E que '/Hsti'
do?

Cada detalhe dado pela portei­
ra fazia no nosso heroá o effeitc
de uma punhalada,q ue nos cravam

no coração.
Via Clara abandonada, despre­

zada.

Já não havia esperança de res­

tltuir-Ihe Jorge.
Ju['ge esL.lva longe, não pansa­

va n'tllla.
Ap0ó"lrava-se d',�lle um grande

adIO cnntra () rn.l!lcebo, contra

aquel'le tnisel'avel, que tinha pre·
feridl) á sua filha aquella ventll­
reli·a.

Desfallecia.
_' As felçõe� estavam pOl' tal fór­
m'l alt�lradas, que. a porteira rio.
tou.

. ,
.

-Mas que tem, senhor'

-Nadd, Ilada, apNS$OU'SEl ella
em I·es['onder.
-E' talvez parente do Sr. de

Frl-lsniér,'s t
Elle mUl'murou machinalmen­

te:
-Sou.
Seu pai hl vez,exclamou a par­

teira, Ah ! meu Deus ...
Este grito chamou a si o dl.ls­

conhecido.
Sacudiu fi \!3beç:!,enconrtol.l a�

fl)rça.:;, e a eU81'gh.,
-Não, minha senhora, não

sou ,) pai di) Sr. de FI'osuleres,
tranq,)illi�e-se,
Dell,lis, nã() p'Jd'H),],) SUStentar

a CllOVl:ll'Sa 1'0[' mais tempo, des­
peiliu-sl) d'L mulhet' ü afi.lsLOU-SO.
Pelo caminho reflectia.

.

A desgl"i:lçl de Clarei 'era com·

pleta, sem remediu.
Elia narla podia por alia, nada,

nada!

, FOLHJiJTIM

(111)

t aegredOJ de Dillliel
POR

JUfiES DE GASTYNE

t
)

@iegunda Parte
XX

-Nilo lhé\ deixou nenhuma or­

dem para lhe lazer chegar ás
mãos as cartas, se algum negocio
urgente se apresentasse ?. ..
-Nenhuma ... se lhe estou di­

zendo que nem ao meflos nos pre­
venju.
-E' singular! murmurou O d8'>­

conhecido, desnortelldo.
A porteira proseguio:
-Se é! um advogado! E que

tinha tanto que fazer! Todos o;

seus nagocíos fica ram parados ...
Nem mesmo avisoll os clientes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Estado sanitario do Rio de Janeiro

o Jorna� do Co rri

mercio diz o seguinte sobre

° estado sauitarie da capital de

império, no mez de Fevereiro:

«No mez proximo findo lu­

ram sepultados nos cemiterios
desta capital 1,888 cadaveres,
distribuindo-se :\8 causas de obi­

to pelo seguinte modo:

Febre arnarella /1,79

Ftlbre perniciosa 86

Accesso pernicioso 130

Oulras febres 111

Tuberculos pulmonares 159

Outras molestias 923

No anno de 1873, que, se

, gundo a opinião do então pre­
sidente da Junta Central de Hy
gieoe Publico, foi um dos cala­

mitosos depois de 1830, o nu

mero de obtidos no mez de Fe-
.

vereiro elevou-se a 2,087, sen­

da vlcllmas da:

Febre amarella
Febres remiuentes
e intermiuentes

Variola
(lutras molestias

1,087

144
104

i,342
ALtendendo ao augrnento da

população no periodo decorri�(l
de 16 anuos, a cornparaçao
não é para causar-nos terror,

maxime em relação a febre ama­

relia. �as não é tão sómeute

contra esta epidemia que nos

devemos premunir, senão con­

tra todas as outras febres, que,
pelo numero de victimas que fa­
zem actualmente, denunciam
não ser boa a cnnsutuiçã» me

. dica da cidade.
As prescripções e vigilancia

da repartição de bygiene têm
sem duvida concorrIdo para di­
minuir a Inten�idade da epide­
mia, mas não In vigllancia nem

pre5cripções que surtam etIeito

quando a população não se

acautella cClnvenientemente,não
põ:e a maior diligencia em

evitar as causas de molestia.
Uma impludencia, desculpavel
e sem seria3 consequencias em

outras condições, pode actual-
, mente detelminar mal grave.

Cllm os dados acima CI tados
e com estas observações não

pretendemos incutir terror, mas

unicamenw lembrar a necessida·
de nesta quadra de constantes

precauções e rigorosos cuidados

bygienlcos. J

Angico com tu ,ir .,

guaco, de Ra'uliveira, Cllllt ra

cons tipações.

AO MIRA BOLANTE MAJOR ORE-STES

2-2-2-Esle rio é um rio

que sendo um rio serve para os

mortos.

i-2- Na topada
botina está a m(leda.

Caixa I<::conomica

Sa!4o dos depositos na

presente data

Angico com tolft e

guaco, de Raulivelra, contra

tosses.

HORACIO NUNES

[Continúa)

TELEGRAMMAS
O Correio Mercaniil, de

Pelotas, publicou OH seguiu­
tes:

Rio, 12 de Março. - O
81'. Rodrigo Silva, niini-tr»
da agricultura, providen
ciou n sentido de serem

feitas obrns para augmeutar
o fornecimento d'agua á po­
pulação nesta Côrte. I

- Ante hontem déram­
oe aqui 145-<.casos fataes de

febr:e amarell" e hontem
104.

O calor é constante.
- A policia p"obibio

um meett'ng cl)Ilvocado pelo
di'. Lopes '1.'I·ovão, p: ra pe­
dir ao governo nugmento
d'agua.

Rio, 14.":"A tarifa espe­
cial integroal pam as alfan­

ciegas d'essa provincia co­

meçará fi ter vigul' l1manhã.
- Ante bontem dér!\m­

se nesta Côrte 106 obi tos

de fehl'e flmarella
Hon tem á noite tambem

caltio aqui alguma chuva

ilcompanhaoa de trovoada,
que n:�da contl'ibuio pum
melhoraI' as condições at­

rnosphe !'ica 8.
- A inacção du cum.,e­

lheil,tl Ii'el'reira Vianna, mi­
nistro d!) Imperiô, diante
dos estmgl\8 Hemploo Cl'el'i­

cente� da epirlemia ela fe­
bre amarclla, tem des�)glo(l�
dado, segundo c1lll"'ta, a S.
M, o Impel'adol�.

- Cl)rrem boatos de cl'i­
se ministerial.

---, O sr'. conde d'Eu VISI·

t()ll hontem os postos da s

estações policit\es.

Minas de prata

DejJil I'ardo nu Regenera­
ção de hontem, Cr}m um

pl'0testo lançado pelo SI'.
Ant.onio J(,aquim Caetarlo
da Silva Juniu!', do Rio
Grande Sul, e Jesuino de

So aCaal) incorremos em Oliveira Passos, dizendo-se
este -explorador e aquelle
concessionario das minas de
prata e outros mineraes si­
tua ios naprovíncia de Santa
Oatharina, Clltrlpl'e não dei-

A banda de musica .A� XUl' passar sem l'eparos tacs

pollo, pl'csta-se blludllsa- pratenções.
mente a tomai' pade na di· O allnrlirlo protesto dei-
versão. Xl\ patente-que o SI'. Sil­

va Juniol' arrJga-se os di·
rei t.os de concescliona do e

de explol'3çãq de todos os

mineraes desta província;
porém, como us privilegios
P,\l'U semelhante fim Geja lU

sómente cuncedidos por mu­

nicipirJs, razão p ,I' que são

sempre ouvidas as l'eEtpecti­
vus Camams Municipaes,
sobl'e ser il'rísol'io, é íncon·
cebi vel CrimO possa tIl ser

privilegiados a S. S todos
os recantos da circumscri­

pção cathal'i nense.
Nesta provínoia foram

pa I'U essa

diversão, foram distl'ibuj­
dos pela seguinte fórm», 01'­

riem de antiguidade:
Diario do Rio Grande.

de, redactor chefe; eH pi­
tão D<mta� Btll'l'eti) e Si I vi­

no Vidal, cdllab nadorcs.
Echo do Sul. - Pruprie­

tario Alfredo H.')(jriglles de

Oliveira; coll.rborud.ir C,\­

pitão Francisco de Paula
Cardoso.
Artista. -Franklin '1.'01'­

res, proprietario.
Gazeta Mercantil. -Joi'é

Antonio ria Rocha G,dICl,l'e­
dactor-chefe.
Diario de Pelotas. - Er­

nesto Augusto Gernsgros-,
propricte rio; Theodosio Lo­
COUt' de Menezes, reductor­
chefe.

Onze de Junho ..
- Antr,·

nio da Sih'.\ M ,[)corOV'1 Jll

nio!', pIlJpl'ieLHio e roda

ctul' chefe; Fernandt) Pi
mentel e Antunil) Roí]l'i·

gues de Souza, collabora­
dores.

/

.A Patria. -Ismael Si-
mões Lopes, proprietul'i(l e

redactor chefe,

Progresso LiUerario,­
The ,dOI'1) G lI'eia, [ll'Opl'ie-
!'ano.

Ventarola .._ Fr'anci:-;c i

de Paula Pires, l'edactoto.

omissão na expedição dos

convites, ser-H.;::; ha agm­
dtlvcl reparar qualque!' fal­
ta.

O �erviço oe mesa fdi
cunfiadl) ao hl)tel Alliança
e Iwrá desempenhado sob ti

rlil'ecçãl) do sympathico c,\"

valheil'o SI'. Caettlno Got-
tl1ZZ0, um dos proprieta­
rins d'aquelle impurtante e

aCl'editado estubeleciluen­
to.

FEST1 DA IUPRENSA OS ctJOvites f"loam diri-
li jfl gidos exclusivamonte á im-

PASSEIO CAMPESTF.E prensa das duas cidades.
O Correio Mercantil, de Nã') obstante, a chacara

Pelotas, referilldo·se aí agra- e Oti mattos da propriedade

Jornal do Oommercio
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SÇENA XXI duvel reunião que no proxi- Dias, no Capão fIo Leão,
os MESMOS, CARLOS. DOtaRES, AU- mo domingo proporei na á eatarào n'esse dia á dispo-

GUSTO, MIRANDA E DOUTOR
imprensa de Pelotas e Rio siçâo das pessoas de boa so-

MOREIRA-Meus Srs., tenho O

prazer de aununciar-lhes que o Grande, na chaca ra do seu ciedude.
Sr. Barão das Laraugerras acaba prupl'ietal'io e redactor che O hotel Alliança, em
de conceder-me graciosamente a fe, no Caoão do Leão, oisselscl'vi(,'() sepe ru.lo , n'um dos
mão de sua filha. t

DOLORES - (cahindo no sofá) o seguinte: capões do matto e as casas

Ah! eRealisa-se no domingo; estabelecidas no Capão do
AUGUSTO- (à parte) Meu Deus!
MlRANDA-(áparte, "indo e es-

se o tempo perrni ttu, o Leâ«, prcpuram-se para
[reçasuio as mãos) Havemos de passeio campestre prepor attender as exigencias do
vê r, havemos de vêr...

. [cionado pela redacção no publico.»DOUTOR- (ent"ando, baiaio a . . _,.

Dolores) Coragem! Eu estou aqui. Correio MercantIL a unpren ..

MOREIRA- (d parte) Este ho- sa 10 Rio Grande e Pelo-
•

COLLABORAQÃO
mem!",(Alto) O Sr. Barão quer .. ,

tOCUTOR-Mas eu não quero!
as.

BARÃo-Como � OR convi tes
DouTOR- Porque só falta este

casamento para coroar a sua vida
de crimes e de infamias, Sr. Com­
mendador. ..
MOilEIlI.\-Senhor !
CARLOS-Doulor !
OOUTOR- Acceitou a luta que -Manoel J sé de Audra­

boatem lhe propuz, Sr .. e decla­
rou-me q ue não ha veria obstaculos,
considerações, honra, nem digni­
dade q ue o fizessem recuar. Pois
bem: a lucta está travada: esma­

gue-me, si nao quer eu o esma­

gue!

MOREIRA- Acbava desnecessa­
rio sahirem. Era melhor saberem
já, o que teem de saber depois.
(O barão convida-o a sentar-se e

sentam-se,) Estou á sua dispo!ài­
ção, Sr. Barão.

BARÃ.O -Quero saber, Sr. Com­
mendador, ,) que pretende V. S.
fazer, em vista do facto que hon­
tem se deu.

MOREIRA-- Creio que já ti ve a

honra de dizel·o a V. Ex. Si com­
metti uma falta, estou prompto a

repara l-a_

BARÃO - Se commetteu uma

falta I Pois O que fez o Sr.? Oom­
meLteu mais do que uma falta, Sr.
Oommendador, commelteu um

crime, porque não só abusou da
minha bóa fé,como aproveitou-se
da inexperiencia de minha filha ..

MOREIRA- A inf:xpericncia de
sua filha, Sr. Barão! A mulher é
inexperiente emquanto desconhece
o amór, emquanto não sente o

coração palpitar-lhe com mais for­
ça. á vista de um bomem, em­
quanto eSSA homem não a faz co­

rar e baixar os olhos, segredan-
do-lhe, com voz tremula e com­

movida, pal1vras de amôr"e ...
BARÃO- O que quer dizer, Sr.

Oommendador ?

MOREIRA-Nada:-sómeote que
sua filha não está n'esse caso.

Sua filha conhece de ba muito os

perigos do amõr, Sr. Barão, sem

de urna que eu Ih'os mostrasse.

BARÃo-Senbor Commondador,
exijo uma explicação.

K. 7
�A- Não tenho que dar

explicações. Sr. Barão. Pode an­

nunciar o meu ca3amenlo com

sua filha, porque eu não sou d'es-
Movimento de 18 d� Março: ses homens que levam o escrupu�Entrada 1708000 lo até á estupidez de syndicarem

Retirada 5058000 do passado de uma mulher para

335800Õ julgarem das felicidades que ella
lhes possa dar no futuro." (Indo
ao fundo.) En,trem, meus Srs.

566:989$243 Os negocios de familia do Sr. Ba-
rão estão concluidos. (Desce.)
Peço permissão para ser eu o pri­
meiro a annunciar o meu' futuro
paraiso de vellturas,

DOLORES
DRAMA ORIGINAL EM 2 ACTOS

,1.t.ct,o II
I

jf-I)
(Continuado do n. 22)

SCENA XIX

os ME,MOS E MOIlElRA

MOREIRA - (introduzzdo pelo
creado, que sahe logo) Peço 'per­
dão por vir incorumodal-o, Sr,
Barão; mas como V. Ex. faltou,.
talvez por poderosos motivos, á
entrevista que me' havia marcado,
considerei do meu dever vir pro­
cural-o.
BARÃO- Não fui eu que faltei,

Sr. Commendador, foi V. S. que
se e':';nivol1 á minha presença.
lVlOltEIRA-(a A ugusta e Carlos)

Meus Srs.... (A Dolores) Minha
Sra ... Como passou V_ Ex. de
hontem para cá 1_. Acho-a um

pouco pallida ... Oh! os bailes são

sempre prejudiciaes .

DOLORES - Quando pa ra elles
são convidados homens honrados
e generosos como V. S ....
MOF.EIRA- Ou como o Sr, Au­

gusto de Azevedo.
AUGUSTO- Senhor Commenda­

dor 1. ..
BARÃo-Senbor Augusto, tendo

de tractar de um negocio inteira­
mente familiar com' o Sr. Com­
mendador Moreira, peço-lhe o

obsequio de passar á outra sala.
AUGUSTo- Eu me retiro, Sr.

Barão.

CARLOS- Eu
Vamos, Dolores.

te acompanho.

JURY
E' de lastimar-se a falta de

comparecimento de alguns srs.

jurados ás sessões do jury, sem

cau sa j usu ficada, obngando assi m

a adiar-se os trabalhos tr es e

mais dia.;, com grave' prejuizo
dos que deixam seus afazeres

p:lra cumprir o dever de julga­
dor, de conformidade com a lei.

.

Parece alé qU(�j para alguns
desses senhores nã» ha a ver­

dade.r a oomprehensão da alta e

nobre missão do jury, tão apre­
c.ada rl'jS povos crvrhsados e

considerada uma das conquistas
mais hber aes da democracia.

E' para lamentar-se tanto

abatimento moral em um paiz
onde tanto se grita pela liber­

dade,

A' Cvmar a Municipal com­
pete no.ibar C,Hn t���;l classe de

pl'ivtle�i;ldl)s, tornando effectiva
:I ;;lllulla, a qual a principio
::'8rá lima bó I fr)ule de renda e

afinal-de moralidade.

Dasterroense

SEOÇÃO LIVRE
...

MIRANDA-Eu tambem vou. (A'
parte, olhando pal'a Moreira)
Ab! patife! ... (Sahem)

SCENA XX

BARÃO E MOREIR.6.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRONCHITES, CATARRO, COOUELUCHE, ROUOUlDAO, ESFRIADOS, LARINGJTES, PERDA DA VO�, ETC,
c'U..ra-se radica1:rn..e:n.te com o

Xarope Peitora)l de Angico compost<.) com Tolú e Gl1.3)CO
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidro 1$ãOO)

i1NICO ?RElttIAOO C01� A l�EDALHA OE la CLASSE lU UfOSIQAO PROVINCIAL

PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
RMMF

forçosamente carecer das

formalidades que a lei exi-

x,

ge, em casos taes.

Quanto ao Sr. Jesuino
de Oliveira Pussos, al'VOI'l\-

'do agora em explcrader
das minas de prata e outros fmínerap.s da província de Tribunal dojury
Santa Oatharina - pergun· 8' realmente para lasti-
taremos: mar se que, pur falta de nu-

.Aonde encontl'on S, S. I

mero legal de jura:]:JH, dei­
�m�B de pl'at\ nesta pro· xe de haveI' sessão de jul'y
VJnClêl? durante dous, tl'es e mais

Quando e cum quem as dias c'Jllsecutivos, como ha
explol'lJu? bastantcsaonos VOIUOS acon·

Quaes aR amostras de8_te tecet· na culllurcu (1'esta ca-
mineral que p'lssúe, ou aI· ,

Iptt.l .

guem pOI' si ? A 8ulpi\ de tal il'l'egLlla-
Qual \ ooncessão que tem ridado é attl'ibuida, como

para explorai' minas? nà(� se podia deixar de e�-

Porque não disse, em seu
perul' de certa gente que

protest(), aonde estão sit1Ja -

tudo qUOI' a seu talante, á
das ess�\s mintls ? classe dos e'T'" ,:,:ado:i pu·

A estas ioterl'ogclções ()
blic1's; Illas éi l-ulpa nào é

Sr, Passos só nos poderá d'elles tão somente; é mais
dizcl'-qne p ,ssúe um 1'0-

pl'�rticulal'mente de corta
teiro aonde se disse que gente boa que NUNCA Cdm­
honve em tempos ioos quem pareceu a uma sesRào de
ti\1esse encontrado minaR jury c tümbem tlUncrl Pil­
de prata nos sertões desta

gou as multas Ímpostas pelo
provincia; quo p,ara lá cho-

presidente do tl'ibunal; é
gar·se faz-se preci�() utl'a, d'aquelles a quotll cumpro
vessa!' cachoei'nLR, !l)untes e tOJ'lHH effectivas es�aR mui.
valles, l-;nbil' �el'l'as e v.\ ar

tas, o abl'ém mào ri'ellas,
fdehinaes ! autol'itmndo as�irn a repeti-

Ora, as nossas matas 8S' ção das f(dtas c i\ oRtenta­
tão cheias de'sRt\s couS:tS de çã� c(Jm que são cOlllme�­

que tratam as memorías da tidas, li pIlIJtO de serem

Sr. Passos, e até n'ellu!:> fie muitas VEzes vistos, nas gel­
encontram pedras com r i· lerias, C"tIlO simplos Clll'io­

ções de frade, segund() o 80S, sujeit<.,s quo devem es­

modo de vel-ns, t \I' fuzend\) parte do tl'ibu-

E, pois, com a posse de nal cc mil jumdos �:l!JI·teildl)s.

um canhenho tão vulgarisado D�esses é a g!'ande culpa,
que em ulguw:ls loclllidades e se alguns empregadus pu·

chegou a CI)('I'el' parelha clJm blicos sãu requisitados pOI'
a cartilha da doutrina chris seus cltef:3s, é sem duvida

tã, é que S. S. julg� que porque 08 seus serviços são

lhe estão reservados todos I i�dispensaveis nas reparti­
os Eldorados, todos os Po· çoes, em que aquella gente

cena.

Dl'ste!'r,), 17 dI.: Marçn de
U389,

MA *.,

vrl).

Um empregado publico,

Conta In-se as curas pe­
lo numero dos enf'er­
filOS que t,êm feito uso
do Xar-ope de f't.ngico

e <!�alnbarã.
Attesto que fiz' uso do Xarape

de Angico eCambar'á para curar­
me de uma tósso que me prosta­
va, sobl'evinda depois de fortes
accessos intermitentes; muito'aba­
tiJo e desanimado, recorri, a'con­
se lho de pessoa entendida, ao dito
Xarope, preparado na pharmacia
Elyseu, o qual fez desapparecer a

tôsse e a febre Am pouco tempo,
pelo que faço esta declaração co­
mo testemunho da vel'dade,
Ribeirão, 6 da Novemhro de

1888.-Ignacio Antonio da Sil­
va.

EDITAES

DE

Pi·ano

ANNUNCIOS

dadas pelo governo conces-I tosis que o teu: po possa 1
boa quer ser sempre a tten - C? �O,M _TOLU' E GUACU ,de sua I PROFIJl\,QOll �L]' E�ll /lO�

,
•

.., ,> .i : I .,
' ,',. 1. , .l did " d. ' .

dreparação. Permltta P')IS que fl�l' 1 11 .1 if 11
soes para mmenu Se em ui- ança: as vistas rumanas ina e avia à com PI esteza , minha fraca voz rnpe l l:

� I I" d
'

K" II -

• • •

'

"
v

, _'
L ,�,(li! pe a 're er ICO ue] a, p"lIDoe-se

versos mumctpios, puden- nesta t�I'r\1. _ I t�ncl(J se[�pre remoques" sa'-I usuça
e gf'atl:l�'I, s� �a �,�ir às

a 'I('ccionar a liugua allemã,
do-se citar de momento a O� interessados saberão I nras e ate doestes gl'tiSSelrOR que, bern alto tem tecido bern me-

, inh h t .,

. .
.

recidos encomlOs a esse optuno gcogr.p la e IS Ofld.
"

de A, Liberuto, em Tuba- pnr certo dofender-se pelos I contra qualquer ausoncia do prepar-ado Quem qUlzo!' se utilizar de

rão, �\ de M. Moreira (h Sil- meios legues, empregado, ainda que mo- De�terro, 25 lle Julh,o de 1888 seus serviços, pode procurai-o
va em Por to-Bello , cujos Entretanto, quanto :1 nós, I ti vada por mulestia ou por

-Joao �o Pr'ado Farta. em sua resideucia.

Privilegios não teria I) gn- sem pretondenuos advogar r quaesquer serviços, como o
d

Rua da Lapa An. t5 oUFente�-.

1 dido si
. .

di '..J ' , "ealavras de um distin-
. er, se com o sr. ntorno reye�·

vemo impenn conce 1 o SI mtcre-se-, 10 ivinuaes e aO.JllIY. eto §acerdole leben.
taes direitos só coubessem nem entro I' em concurrenciu L .stimamoa, com o au A bem da verdade,de-
ao Sr. su-. Junior. com quem quer que sejr, ticuiista ii quem I'esponde- claro que fiz uso do CONCERTOS E AF INAÇOES

Estes factos o a ausencia deixamos-aqui estas linhas m..s, os incornmodos elpre Xarope de _A ri g i co ..

(que nus conste) dos regis- corno simples mas sincera juizos das pessoas que resi- co rri 'To6U e C?-uaco,pre­
teus competentes (L� con- animnção áquelles que aqui dern em logaros distantes, e paração medicamento- Urna pessoa habilitada encaro

sa dos pharmaceuticos
cessão -Sih�a -Junior - uus se dedicam á exploração de deixam os seus interesses Raulíno Horn & Oli- regv-se de qualquer desses tra-

archivos respectivos, r!e- mineraes: pOI' quanto não para cumprirem Ulll manda- veira, aliviando-me dos bilbos, com rapidez e mediei­

m-ustrum a innocencis do podem pruduzrr as preten- to que neve tocar a todos; meus soffrimentos das
dade ! os preços.

� 1 •

1
. .

t
. ,ln!OfIT'açÕeS u'esta typ:Jgra·Protesto quo vimos de I'efe- çoes (I(iS que JU guum que mas não podemos consen tir VIas respira orlas.

I
D t 4 d J h pila.

rir e levam a crêr qllo (IS devem-lhes estar privilegia- que seja attribuida e exclu es erro, e un o
�=c;_,_'''' mrv_

direitos l'eclilllJudos hão de das -per omnia stzcula st» sivamente a uma classe de 1888. -Padre jMi­
gaeL }v1.urno, vigarioculorum - todas as riquezas da sociedade a falta que ou- da parochia de S. lY.Ii-

que l) sol» cath .rineuse en trus classescommettem mais guel.
a miudo e até com a aggru·
vante da ostentaçãc',
Quanto á assignatul'a do

ponto nas rep81'tiçõOA, I)el'­
rnittt� f) SI', Jurado quo lhe

dig:-\rtloH que labcra em enu:

I) empregado publico que
faz parte do jUl'y nàn aSAi·

goa-o ponto,' a stl:\�falta é
devidalllentu 1l0tl\(]a no li-

Administ.r·ação dos
Correios'

De ordem do Exm. Sr. Director
Geral,e em observançia ao dispos­
to no art, 9· do Hpgulameoto de
26 de Março de 1888, faz-se pu­
blico que, do dia 1 de Abril do
anno proximo futuro em diante,
não poderão mais ser uti Iisadas
as seguintes formulas de franquia:
Bilhetes postaes simples de 20 fi.
Bilbetes postaes duplos de 20 rs,

Bilhetes postaes simples de 50 rs.

Bilhetes [lostaes duplos de 50 rs,

,. .
C�rtas-bilhetes de 1)0 1'5.

�endo Sido accommetLldfl de Cartas-bilhetes de 100 ra.

�u�ta to.s\e, COIlI alguma rebre. e I l�stas rorrn.ulas, quando eucon­

llldlspo�lçao geral.' cOI1,sequencla tradas nas caixas postae:; depoisde �esfrlarnento, I ecorn como o de expirado aquelle prazo. serão
maIs prompto ao uso?o Xarope consideradas nullas e como lal
de Angwo e Cambam, da phar- trô.taúa3.
macia ?O sr. tenent�-coronel Ely. Administração dos eorreios de
8e� GUilherme da Silva,. e CI)Ul ta,o Santa Oatbarina, 24 de Dezem'
feliz resultado que achei-me radl- bro de 1888.- O Administrador'
calmente curado no fim de tres Alexand1'e Fmncisco da Cosla­
dias, com o uso desse maravlhoso ....�"";""".'�_
medicamento, pelo que resolvi
fazer publi co esse facto e recom­

mendar aos que soffrem o uso

dessa boa e efficaz preparação.
Desterro, 28 do Novembro de

1888.-JoÃo FRANCISCO DA SILVA
DUTRA.

o §r. João do Prado
lFuri...

Srs. Raulino Horn & Olil'eira­
-Tenho a satisfação de commu·
nic&r-lhes que, com feliz r,'sul·
rado, obtIve pl'ompto e efficaz cu­

rativo de uma bronchite, com o

uso dt) um unico vidro, de se'!l

concei,tuado X.Al{OPE DE ANal.. l ras.

DECLARAÇÕES

s. B.,

VENDE SE a cha�:\I'a cita
no Morro do Antão. Tra­

ta·se á rua Igaalemy n. 44. Na
mesma casa acha - se :'\ veoda
uma machina de costura, de
trabalhar com pé.

-----------------

VENDE-SEuma machina de
costura, um espa-

lho e um manequim; para infor­
mações o'esta typographia.

TI••O
reconstituinte, com quinio, carne, la­
cto phosphato de cal e pepsina glyce­
rinada, recommendado na «anemia,
convalescenças e tuberculose pulmo­
nar». Preparado pelo chimico pharma­
ceutico Granada, á rua Primeiro de
Março n.12.
Deposito geral n'esta cidade: Rauli­

no Horn, & Oliveira. Pharmacia e Dro­
garia, rua do Principe n. 15.

A' VENDA!!
V"nde-se duas casas, sendo uma

assobradada e outra terrea, à rua
oe S, Pedro (Tóca), dispolldo am­

uas de b.Ja" accotOlUv(!'\ções e de
excelleílte Vista para o mar. Os
pretendentes obterão informações
nesta typographia.

�UMO S� PJ�HIOR
Á 1$000 O K110!
vende-se em casa de

Manoel Joaquim Madeira

"

Caixa dos EillDl'B�ados do COillillBl'CiO
De ordem da Directo-

ria previno aos Srs. 50
cios que, domingo, 31
do corrente, ás 11 horas
da manhã, nos salões
do Club DOZE DE A­

GOSTO, haverá sessão
de assembléa geral, pa­
ra tratar,se dos assumo

ptos seguintes:
Eleição para nova di­

rectoria e commissão
de syndicancia; admis­
são de socios; eutrega
de estatutos e distribui­
ção de diplomas
Pede-se o compareci­

mento dos Srs. Socios.
Desterro, 14 de Mar­

ço de 1889.'-0 Secre­
tario, Lauro Linhe».

Para asslgnaturas e q !13IJsqner
!nt'ormaçõe5 sobre este orgam de

publicidade, da Côrte, pódem ser

procurados
Ricardo Martins Barbosa & C.

:r'_E�EDIO
CONTRA SEZOES

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIR A
Soberano e infallivel medicamento contr�
todaa sorte de febres, evitando as reca­
hulas tam frequentes np.ssas moJestias, A
efficacia constantemente reconhecida d-es.
te prodigioso especifico,o tem tornado mUI­

tlsslD16 acunselhado pelos 8rs. Facultat ivos
como o unico remedia para combater todas
as febres.

PHARMACU E DROGARIA DB

l\AU�ntO HQE\1t &i OLITllaA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Colicas
._�

-

DrsPE?SIAS CARTOES'DORES DE ESTOIUGO .

w

�:!ly'!!I���om. BARArnSSlllOS CAIlTÕES DE VISITA, }}TC,
EL1XIR ESTOMACHlCO DE . CAMo�mLA A typographia do JOR.N".A.L dispõe

.
d(� 'um sortimento de cartões de visita,brancos,

REBHlO & GRANJO â phantasía. para participação de casamento,
ApprovadopelaIn�pectl)riaGeralde Ipal'a luto chromos etc. 'etc, que são cedidos

Hygiene "'.'
Este grande medicamento que IMPRESSOS por estes preços:

amanha fama tem adquirido, não CE�TO
só na capital do Imp�rio como

Brancos beira dourada r qualidadetarn bam em outras prOVI.I1CI2S. pe- • '. '

TOS5E 'las importantes curas ob tidas, Idem. � qu..?-lldade

TO5SE I acha-se,ã venda M Pharmacia e Partlclp�çoes de casamento
, , • Drogaria de Phantasía, para moços

XAROPE PEIT�RAL DE ANGICO E RAUUN� HORN & �LlV[IRA' �::��a:';�'p��f��o:'r:��iTa�e)s
CAMBARA' DEPOSITARlOS N'E3TA Rfil.)\'IJliCIA para moças e meninas

15 RUA DO PRINCIPE 15 Cartões para lucto
Cartões chromos para annuncios .

Idem menores . 3$000
ENVELOPES para cartões, 800 réis o cento.
Tendo de receber brevemente um novo sorti­

mento resolveu-se fazer esta reducção de pre­
-ços.

II

.88��.�········......·....·a

! ,-U'-ASDE�LANC411I p\ Iodureto de Ferro ina.ltera.vel C
� NOVA-VORK Approvac/as pela Academia de Medicina

lo
de Paris,

Adoptadas pelo FOI'mulario officlal francez,

•

.

A utoriseoss pelo Conselho medico �
-1853

(/8 São-Petersburgo, ""l855 ii
I Estas pílulas, em quo acnüo-se reunidas as propriedades do ®

I
Xodo e do Ferro, COnV8111 especialmente nas doenças tao va- !
riadas que são a conscquencía do germe oscroíuloso (tumores, ...

enrartes.tuimores (rios, ctc.j.doenças contra as quaes os SImples :

fll
ferruginosos são mcrücazes: na Chl.ol"o,;is ()Jallidez (Z!Js 11lent-

I!n@l)"'"f!S nas não menstruaaas), a Lcuccx':chea ((lUares DI·MICOS. ou ::
fluxo alvo), a Amenorrhe,� (,JJenst-I"ltL�çü/, nuZi:l ou cZtf/ictl)a
Tisica, a Syphilis c<>nstituclonal. etc. r:;mfim, �trerecem Iaos medícos um agente LhCl'al���IICO dos maís cn�rglCcs para

I
estimular o organismo c modíücar as cousütuíções lympha-

etícas, fracas ou debilitadas. .'

N. B. - O ioc1urelo de ferro impuro ou alterado e um medí- ®

camento infiel, imtante Como prova da pureza e

authenti-Icidade das verdadelras PUnIas

de��i Blancard, exija-se o nosso seno de

prata reactiva, o timbre da U?JW/I de� fl- -

I
!,'abricants e a nossa assígnatura aqui� I
juncto. ;;

Pharmacentico cm PARIS, rne Bonaparte, 9:0 •
DESCONFIE'SE DAS FAL.SIFICAÇÕES ti

.8 " ·e�:'�••" -f»

TI o

DE

furruginoso de jurubeba, anti-febris
tomco e applicado nas affecções do fi­
gado, baco e intestinos. Preparado pelo
chimico pharmaceutíco Granado.
Deposito geral n'esta cidade: Rauli­

no Horn & Oliveira. Pharmacia e Dro­
garia, rua do Principe n. 15.

O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR ElII

POUGAS HOIlAS
Tosses, Defluxo, Hesfriudos, Cunstipações, Rouquidão Coquelu­
che, Ca th a r ro pulmonar', Broochite aguda e chrnni ca , Asthma,

Tysica do pu l rnão e da larynge e toda§', as m o l es tins rrJron­

choupu!mnnare8.
A acção de,te poi tcr s l é tão rap iúa C-l COI ta, qGe com elle pou­

cas horas são suffl ciontes pafa debellar-se a-mus v io lsut» tosse; as­

sim toda a pessoa que o expernn. ntar uma vez, flca r á

tão satisfeita

com os resultados obtidos quo não quererá mais fazer uso de ou­

tras pruparações e o adoptara VIra sempre como rornsrl io casp.lr?
Aconselhamos pois aOS doon tes a exper un eu tn r os SPus effei­

tos cem um unico vidro. Vende-se na droga ri»

E1yseu.!t 5UCCC5�or de

A' pessoas
qUI conhecem as

PJ:LULAS
DO DOUTOR

DERAUT
_

DE PARIS
11ao hesitam empurgar-sequando
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mai, che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annulIada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto for

necessario.
Sfr.eUr. 50

I
João Pin.."to D.. 9deR.u.a TOSSES

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chroníeas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
'Comp., e acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.
PRACA BARAO DA LAGUNA N. 5

•

Preço... 2g000

R��}I�IJW� ij�� �URi\�1
SEM DIRTA NEM MO.DIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUG�;Nro MARQUES DE HOL�ANDA
B.IO DE JA::N"EIRO

Auctorisados p.or decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

I Laureados com medalhas de ouro de
r ia classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

pj-ala e Berlim

. Salsa, caroba e Manacá (depurativo veg�tal.)-;Cura todas as molestias
da pelle, darthros, eczema, boubas, empingens,lepra,escrophulas, «rheumatís­
mos» agudos ou chronicos e todas as aflecções de origem syphilitic.a, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e

exposto ao tempo;empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­

curio e nemnenhum dos compostos.
Pílulas purgativas de Velamina-ConJ batem as prisões de ventre, são

depurativos, reguladoras da� crises mensaes e das defecacões irregulares, sem

produzir a menor colica.
•

Elixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

indigestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­
queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilacões, reconstitue os hydro­
pICOS e beri-bericos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul­

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche'
asthma incipiente e tosse no'cturna pertinaz_

Vinho de jurubeba shnples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflammações do figado e baço, hepa�ite,«splenites agudas ou chrC'oicasll, devi­
das ás febres intermittentes e pei"lllClOsas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado - peptona sempre que.o
organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limpha­
tismo, escrophulas, l'achitismo e perdas de forças e !iebilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento,

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulias,
onde são indicados: o modo de usar, dietas e attestacões de curas realisadas em
condições difficeis.

• CAL
NO PAIOL DA FABRICA

PREÇOS A DINHEIRO
Moia. 18$000
Meio dito _ 10$000
Urna carrada de 15 al-

q uei res 6$000
Condocção por rnH 2$000 paI'
moio (dentro oa cidadE). Ol'dens
p"r e,crlpto
Para não ha ver demera na en­

trega, o conducl.,)f df!ve entregaI'
a orclern na residenci:l do abaixo
i:Isoignado, na Ponta Alegre. rua
de Sant'Anua n_ 1

Christovão N. Pires.

��\t\\O�OES do ESr04!,��'i _ '4Co

Pepsina Boudault

Paris, PhO" COLLAS. 8, rue Dauplline.
o om !odu pr/nc/pau pharma./...

ipprovada pel� ACADIML\ Dl MEDICINA �
PREMIO DO lNSTITliTOAO O' CORV SART,1856 �Medalhll.s nllos E%pOBiçóe� intcrnaciOllJLeS de

PAalS-1YOM - VIENA - PllILADELPH[A:'" PJ.R[S
1876 18781867 1872 1873

Ernpregada com o maior e.ceilo contra

OISPEPl;IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

UIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

E aUTUAS DB90RDENS DA DIGESTÃO

SOB AS FOIIMAS Dg

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAUl.T
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
PDS•.. de Pepsina BOUDAULT

Deposi"to :nO Des"terro
Aiexandre Nico1jeb

-----------------.------_•._._--

Qua. todas as .Molestias resulta�tes dos Vicios do sangue: Esct"oftllas, Ee�ema,
Psot"zase, Herpes, Llehen, I�Jlpetigo, 6ôta e BltetllJlatistno.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL J:ODURETO DE POTASSJ:O

Cura os accldentes syphiliticos antigos ou r�beldes : mce1'aB Ttt,»wres 6ômmeJII
, Bocostose, assim como Lumphatis'lJlo, ESC)'ofulas 'e Tube1'crIZose. -,

........,ca.. ",I':aaaii,Ph··,:LOZ,l'ue II.SCbeJieu,S oi de BO'YVl:AU'UFFEOl'EIlR,um tOdas ...�Iu.

AO COMMERO_IO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros veg<1t:ies da fabricl:' de Glltlhenno Schceffer. de Blumenau.

()epotõóito na IP'harmacia e l.lrogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO PRINCIPE 15,

.------------------

3$000
2$500
4$000
3$000
3$000

2$500
3$000
4$000

_._--.-_._---------_._--

PARA A

ALFAI'I'ARIA COMETA

ANTONIO BLUM participa a I publico e a seus amáveis Ire­
guezc, que acaba de chegar du Blo de Janeiro um excellente
contra mestre de alfaiate para sua casa, g:Hélntmdn ser (I mesmo

contra-mestre perfe lo em seu tra balho e de clel.c:Jd'l lr ai«,

Portanto. espera a coadju v:lçã:l de i.idos, ii quem pede para
fazerem uma vi.ita ao mesmo e:>lab"I, Cimento, onde encontrarão
um grande e ViII ia.lo sor umento de G .sirmr as de côrc�,di:\gflnaes,
etc.

RUA DO SENADO
(ESQUINA DA rrRAJANO)

s ,

H NIA
Join'villeEm

UNICO NESTA CIDADE

CA.FÉ e BIL:B:.AR.
O proprietario deste estabelecimento offerece aOM

8rs. passageiros todas as comruodidades, asseio e prom­
ptidão, banhos, etc.

Provincia de Santa (_�atharin.a

JOINVILLE-RUA D'AGUA-(PERTO DO DESEMBARQUE)
João Antonio Oorreia jJfain..

É o hJI'I'O lIO c3tado puro e, desde 50 annos,
reconhecido. pelos Medicos do mundo Inteiro, o mais pode­

roso dos felTugiuosos lli1.ra curar: ANEMIA, POBREZA ue, SANGUE,
PERDAS BRANCAS, DO RES de ESTOMAGO, etc ... Ei� porque é uma das raras

preparaçõ�s apPl'ovadas pela.
iU:ADE:!!\1UA n::::: ?'fH!r,UC�!ft�Â DE PA.RIS

DESCONFIE"SE
d" II',T.rr�çÕI�s oF,\.Lsn'IcAçi).::;S i111;1''''a3, inactivas.desleaes, vendidas barato.

Exigir, alem da Agslgn&iura de !Jne�e'tl.ne,u sello dz." /lJnü)J� delil.J!j'ul;"·• .,,,,,ts."
v'ULlu0-se : 1 �

CUI j ó; 2" em &rageas.
Deposito Geral dq Verdadeiro 1""F-:;>l1!1l0 de QUEVENNE I

til sn.fo/'ido desdi o rila 2 dQ famelro cio 1888) I SI Rue du QonservatoirejPAftlS

REFINACAO DE- A�SU�AR
.,

DE

ANTUNES & ALVES
R.UA rrRAJPANO5 5

Participão a todos os seus freguezes e ao publico em g 'ral, que
os preços do óssucar do dia 20 do corrente em diante,são os seguintes:

2& qualidade por H> kilos 6$400
3a li> »»» 4$800
4& » »»» 4$200

A VAREJO
2"' qualidade kilo
3"' » ,.

4"' li> �

480
360
320

Antunes & Alves

,4
(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




